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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O curso “A Sistematização da 
Assistência em Enfermagem: capacitação 
para enfermeiros” foi oferecido à instituição de 
saúde como contrapartida pelo oferecimento 
de campos de estágio para os alunos de 
graduação em Enfermagem da Universidade 
Brasil. Este curso foi desenvolvido nos meses 
de maio, junho e julho de 2017, sendo o total 
de participantes (90 enfermeiros) divididos 
em 3 grupos de 30 cada, variando conforme 
a área de atuação na instituição hospitalar. 
Cada um dos grupos recebeu um total de 16h 
de aula teórica e 8 h de aula com atividade 
pratica. Os encontros eram semanais, com 8 
h diárias, perfazendo um total de 3 encontros 
para cada um dos grupos com 30 profissionais. 
A escolha da temática foi feita pela instituição 
de saúde, sendo em função da importância 
da melhoria contínua e o aperfeiçoamento da 
assistência dos servidores de enfermagem da 

instituição. A sequência desenvolvida foram 
aulas teóricas, com discussão temática com 
teorias de enfermagem; legislação, processo 
de enfermagem, exame físico, propedêutica e 
taxonomia.  Na aula pratica foram realizadas 
oficinas para análise, discussão e elaboração 
de proposta de revisão do instrumento da SAE 
do referido hospital. Os enfermeiros indicaram 
que ter participado do curso possibilitou agregar 
qualidade ao processo de trabalho, ter maior 
interação com os docentes, que oferecem 
e socializam  conhecimentos atualizados, 
permitindo discutir duvidas no desempenho das 
atividades; esta troca de conhecimento solidifica 
a relação entre os profissionais, possibilitando 
crescimento e aprendizado mútuo entre 
docentes, enfermeiros e alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Prática Profissional. 
Educação Superior. Ensino de Enfermagem.

EMPOWERING TO BOUND TEACHING AND 

CARE

ABSTRACT: The course “Systematization of 
Nursing Care: Training for Nurses” was offered 
to a health institution and in return it offered 
internship fields for undergraduate nursing 
students attending at University Brazil. This 
course was developed in May, June and July 
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2017, and the total number of participants (90 nurses) was divided into 3 groups of 30 
each, varying according to the area of practice in the hospital institution. Each group 
received a total of 16 hours of lecture and 8 hours of practical activity. The meetings 
were weekly, with 8 hours daily, making a total of 3 meetings for each group. The choice 
of the theme to be discuted was made by the health institution, due to the importance 
of continuous improvement of care from the institution’s nursing staff. The sequence 
developed were theoretical classes, with thematic discussion with nursing theories; 
legislation, nursing process, physical examination, propaedeutics and taxonomy. In 
the practical class, workshops were held for analysis, discussion and preparation of 
the proposal for revision of the SAE instrument of the referred hospital. The nurses 
that ended  the course made it clear the possibility to add quality to the actual work 
process thanks to it, besides having greater interaction with the teachers, who offerred 
and shared updated knowledge, allowing to discuss doubts on the performance of 
activities; This knowledge exchange solidifies the relationship between professionals, 
enabling growth and mutual learning between teachers, nurses and students
KEYWORDS: Professional practice. College education. Nursing teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

Sabemos que as competências começam a se formar antes mesmo do aluno 
ser graduado como profissional, sendo construídas a partir da reflexão da prática, 
implicando que a formação profissional seja vinculada ao mundo do trabalho. Assim, 
as novas diretrizes curriculares, baseadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para 
os Cursos de Graduação (Lei de Diretrizes e Bases, (BRASIL,2001) relacionadas à 
política referente ao ensino universitário, propõem que se estimule o conhecimento 
do mundo real, reconhecendo os problemas prevalentes, os serviços à população, 
numa relação de reciprocidade. Nesta característica é que se encontramos o papel 
das práticas em campo: ser o espaço que proporciona essa mobilização de saberes.

Entretanto, não é possível pretender uma integração de saberes, aprender 
por meio de problemas e articular teoria e prática sem construir uma forte parceria 
entre a instituição e as atividades de campo. É preciso transcender a tradicional 
dicotomia teoria e prática e afirmar que a formação é uma só, teórica e prática ao 
mesmo tempo, assim como reflexiva, crítica, criadora de identidade e de mudanças. 
Conforme explica Feuerwerker; Sena (1999), o processo de ensino-aprendizagem 
(ensinagem), então, pretendido requer ampliar possibilidades de experiências, que 
devem ser buscados em todos os locais e momentos onde a formação se configura, 
que inclui a sala de aula, como também as práticas em campo, as discussões do 
grupo, as palestras, os estudos e trabalhos em equipe e muitos outros. A formação 
acontece em todos os cenários de atuação, mas não significa que se deva fazer 
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a mesma coisa em todos os lugares/momentos e, sim, que todos os formadores 
devam ser responsáveis pelos saberes e competências.

O perfil definido pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Graduação 
em Enfermagem é o de um profissional generalista, humanista, crítico e reflexivo, 
com responsabilidade social e compromisso com a cidadania, que tem sua atuação 
pautada em princípios éticos. A formação do enfermeiro vem sofrendo transformações 
sob influência de vários fatores, dentre eles: as novas formas de organização dos 
serviços; as mudanças ocorridas no sistema de saúde; as descobertas científicas; 
o desenvolvimento de tecnologias cada vez mais complexas e o envelhecimento da 
população.

 Como é de conhecimento geral, a partir dos anos 2000, o campo da educação 
na área da saúde esteve marcado por uma visão transformadora, pautada em 
teorias críticas, na concepção construtivista, na problematização das práticas e 
dos saberes, opondo-se às posições conservadoras, sustentadas por convicções 
positivistas e biologicistas.   

A Lei Orgânica de Saúde, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a graduação 
de profissionais de saúde (MEC, 2001/02) e o projeto de lei da Reforma Sanitária 
pressupõem e recomendam a articulação intersetorial para abranger o diálogo 
entre saúde e educação. É primordial que se superem históricas dicotomias como: 
cuidados individuais/coletivos, atividades curativas/ preventivas, especialistas/
generalistas, unidades básicas/hospitais, que se abram caminhos para novas 
sínteses que propiciem a integração das práticas de saúde e o compromisso com 
a defesa da vida. 

Em seu estudo Neman (2003) demonstra que o aluno aprende vendo, 
justificando a necessidade de romper com o ensino cultivado por várias gerações, 
empenhando-se para articular saberes que instrumentalizem o aluno para a solução 
de problemas e para enfrentar situações de imprevisibilidade. 

Conforme explica Costa (2010), existem duas concepções da formação docente 
universitária: a não profissional e a profissional. A primeira considera que ensinar se 
aprende ensinando, numa visão simplista; a segunda defende que ensino efetivo é 
tarefa complexa e grande desafio social. Nesta nova percepção, entendemos haver 
necessidade de aproximação dos campos saúde e educação. Segundo Peres (2002) 
“parece impossível pensar nessa reorganização sem interferir, simultaneamente, no 
mundo da formação profissional e no mundo do trabalho”. Neste mesmo sentido, 
Fuszard (1989) comenta que as mudanças em nossa sociedade e nas políticas de 
saúde são fatores determinantes para a construção do ensino de enfermagem e 
formação de profissionais engajados na realidade.

A aproximação efetiva entre a formação profissional e a assistência à 
saúde representa inúmeras possibilidades de articulação entre o saber e o fazer. 
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Recomenda-se como estratégia para a articulação entre organizações acadêmicas 
e assistenciais de enfermagem o desenvolvimento de intercâmbio contínuo de 
conhecimentos, representado por uma parceria compartilhada por enfermeiros 
docentes e assistenciais, o que pode repercutir na realização de pesquisas, 
utilizadas na sua aplicação à prática, propiciando, além da melhoria da assistência 
prestada, a valorização da profissão 

A legislação sobre o ensino de enfermagem desde a criação da Escola Anna 
Nery revela que a formação do enfermeiro seguiu o mercado de trabalho específico 
de cada época. Na década de 80 surgiram novas propostas de saúde, visando uma 
melhor organização do sistema. Após um longo e exaustivo processo de discussão 
organizado pela Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn) com a participação 
de escolas, instituições de saúde, entidades de classe e outros, concluiu-se uma 
nova proposta curricular, oficializada em 1994 pela Portaria nº 1721/94. Seguindo 
o contexto histórico, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei 
n° 9.394 de 20 de dezembro de 1996 trouxe inovações e mudanças na educação 
nacional (reestruturação dos cursos de graduação, com a extinção dos currículos 
mínimos) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a graduação de profissionais 
de saúde (MEC, 2001/02) implicou na adoção de diretrizes curriculares específicas 
para cada curso.

 Com a perspectiva e o objetivo de provocar reflexões acerca da educação 
em enfermagem, alguns questionamentos surgem em nosso grupo, bem como em 
todos os que objetivam um ensino de qualidade, tais como:  existem preocupação 
e compromisso das instituições de ensino em formar o enfermeiro com o perfil 
determinado pelas novas diretrizes curriculares? As escolas de enfermagem 
dão subsídios para a formação de enfermeiros generalistas, humanistas, críticos 
e reflexivos, com competências de liderança, comunicação, tomada de decisão, 
administração/gerenciamento e educação permanente? Os cursos de graduação 
em enfermagem preparam o estudante para o mercado de trabalho, segundo a 
ótica, interesses e necessidades da sociedade? 

Estas inquietações nos despertam para algumas reflexões pertinentes ao 
ensino de enfermagem como:  estamos atuando para efetivar a desospitalização e a 
humanização, efetivamente? Estamos preocupados em incorporar a aprendizagem 
baseada em problemas e evidências que fortalece o processo de formação? Temos 
atuado englobando aprendizagem direcionada para a aquisição de competências 
cognitivas e tecnológicas em prevalência à apreensão de aptidões específicas? 
Vale lembrar que algumas dessas inquietações também são preocupações para 
Urbano (2002). 

Pensando na atuação do profissional já graduado também temos mudanças 
que objetivam adequação e otimização da atuação profissional. Temos que 
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relembrar que em 1986, a Lei do Exercício Profissional da Enfermagem nº 7.498 
determinou que a programação de enfermagem inclui a prescrição da assistência 
de enfermagem e que a consulta e a prescrição da assistência de enfermagem eram 
atividades exclusivas do enfermeiro. Essa Lei torna-se, portanto, um mecanismo 
legal que assegura ao enfermeiro a prescrição de cuidados durante a consulta de 
enfermagem.

A partir da Decisão do Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo 
(COREN-SP) - DIR/008/1999, homologada pelo Conselho Federal de Enfermagem, 
por meio da Decisão Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) nº 001/2000, tornou-
se obrigatória a implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) em todas as instituições de saúde, públicas ou privadas, no Estado de São 
Paulo. Em termos de legislação profissional, destaca-se que o termo Processo de 
Enfermagem aparece pela primeira vez na Resolução COFEN 272/2002.

Anos mais tarde, o COFEN publicou a Resolução 358/2009, que dispõe 
sobre a SAE e a implementação do PE em todos ambientes em que ocorre o 
cuidado profissional de enfermagem, incluindo serviços ambulatoriais de saúde, 
domicílios, escolas, associações comunitárias, fábricas, entre outros. De acordo 
com essa Resolução, o PE deve ser realizado de modo deliberado e sistemático, 
e organizado em cinco etapas inter-relacionadas, interdependentes e recorrentes, 
a saber: coleta de dados de enfermagem ou histórico de enfermagem; diagnóstico 
de enfermagem; planejamento da assistência de enfermagem; implementação; e 
avaliação de enfermagem.

É somente na Resolução COFEN 358/2009 que se estabelece uma distinção 
entre SAE e PE. A referida Resolução considera que a SAE organiza o trabalho 
profissional quanto ao método, pessoal e instrumentos, tornando possível a 
operacionalização do PE. Este, por sua vez, é entendido como uma ferramenta 
metodológica que orienta o cuidado profissional de enfermagem e a documentação 
da prática profissional.

Assim, o Processo de Enfermagem exerce o seguinte papel: uma ferramenta 
intelectual de trabalho do enfermeiro que norteia o processo de raciocínio clínico e 
a tomada de decisão diagnóstica, de resultados e de intervenções (COREN, 2009). 
A utilização desta ferramenta possibilita a documentação dos dados relacionada às 
etapas do processo.

Tendo em conta tal definição, alguns aspectos importantes acerca do PE 
podem ser destacados: O PE serve à atividade intelectual do enfermeiro; portanto, 
se dá durante, e depende da relação enfermeiro-pessoa/família/comunidade que 
está sob seus cuidados; se o PE serve à atividade intelectual não é concebível 
defini-lo como a própria documentação. A documentação é um aspecto importante 
do PE; é, também, uma exigência legal e ética dos profissionais de enfermagem, 
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mas não é o PE em si. Além disso, os dados documentados podem servir para 
avaliar a contribuição específica da enfermagem para a saúde das pessoas, em 
auditorias internas ou mesmo em processos de acreditação; A utilização de uma 
ferramenta, por si só, não pode garantir a qualidade de um serviço prestado. No 
entanto, a qualidade da assistência poderá ser evidenciada com o uso do PE, mas 
depende de competências intelectuais, interpessoais e técnicas do enfermeiro. O 
bom uso desta ferramenta confere cientificidade à profissão, favorece a visibilidade 
às ações de enfermagem e ressalta sua relevância na sociedade.

Posto o contexto de nosso cotidiano de trabalho, alunos desenvolvendo 
atividades de ensino aprendizagem em cenário de práticas hospitalares, chegamos 
ao cerne deste estudo. A integração entre docentes e enfermeiros, ou seja, ensino 
e assistência é primordial para agregar qualidade ao processo de formação; os 
alunos atuam no cenário do hospital e, consequentemente, aprendem também 
pelo exemplo dos profissionais enfermeiros que neste cenário atuam. Assim, nada 
mais adequado que desenvolver atividades que integrem esse enfermeiro e esse 
professor, no que tange a qualidade de formação. Assim, fica planejado o curso de 
capacitação, que era uma necessidade da instituição de saúde, ministrado pelos 
docentes que exercem seu oficio junto a estes profissionais, o que possibilitaria um 
momento de maior integração ensino-serviço.

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Avaliar o processo de capacitação oferecido aos enfermeiros pelos docentes 
de enfermagem.

2.2  Objetivos Específicos

1.Apoiar e promover a equipe de enfermagem com habilidades de pensamento 
crítico, tornando-os capazes de diagnosticar e intervir no tratamento durante o 
período de observação/internação;

2.Oferecer assistência de enfermagem ao paciente, com segurança e qualidade;
3. Fortalecer relação da Instituição de Ensino com as instituições de saúde 

parceiras;
4. Oferecer subsídios para elaboração de instrumento fidedigno de registro 

das ações prestadas;
5. Capacitar os enfermeiros para aprimoramento e melhoria de indicadores de 

Enfermagem referentes à SAE.
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3 |  METODOLOGIA 

A realização do estudo foi separada em dois momentos. No primeiro, 
consideramos a realização da oficina de capacitação planejada entre a Instituição de 
Ensino (IES) e o Serviço de Enfermagem (SE) da Instituição de Saúde. O processo 
de realização do curso de capacitação dos enfermeiros seguiu estes passos:

Iniciamos as atividades com a entrega de escopo do curso aos enfermeiros 
participantes, realizando uma aculturação entre a Instituição de Ensino e os 
profissionais indicados pela instituição de saúde; apresentou-se o método e 
conteúdo programático. A totalidade de participantes (90 enfermeiros) divididos em 
3 grupos de 30 cada, variando conforme a área de atuação na instituição hospitalar. 
Cada um dos grupos recebeu um total de 16h de aula teórica e 8 h de aula com 
atividade pratica. Os encontros eram semanais, com 8 h diárias, perfazendo um 
total de 3 encontros para cada um dos grupos com 30 profissionais. A sequência 
desenvolvida foram aulas teóricas, com discussão temática com teorias de 
enfermagem; legislação, processo de enfermagem, exame físico, propedêutica e 
taxonomia.  Na aula pratica foram realizadas oficinas para análise, discussão e 
elaboração de proposta de revisão do instrumento da SAE do referido hospital. Por 
fim, a entrega final de 3 (três) produtos, que seriam a Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) adulto (UTI adulto., Pronto Socorro e Bloco Cirúrgico), SAE 
materno infantil (Centro de Parto 

Num segundo momento, foi a elaboração de relatório e entrega ao hospital 
dos indicadores da capacitação (avaliação de impacto e avaliação de retenção do 
conteúdo), bem como o preenchimento do questionário, instrumento de coleta de 
dados desta pesquisa.

Vale ressaltar que a avaliação da oficina pelos participantes foi realizada em 
consonância aos princípios éticos e teve parecer favorável sob o número CAAE 
69498317.5.0000.0064, sendo este projeto de pesquisa classificado como de 
Risco Mínimo, uma vez que não vem a desenvolver procedimentos que sujeitem 
os participantes a maiores riscos do que os encontrados na realização de suas 
atividades cotidianas. Inicialmente foi feita a entrega a todos os participantes do 
Termos de Consentimento Livre e Esclarecido, firmando compromisso em respeito 
à autonomia, liberdade e privacidade dos indivíduos, no esclarecimento da 
participação voluntária dos participantes, das informações dos objetivos e uso das 
informações obtidas na pesquisa, assim como o entendimento com clareza por parte 
dos participantes quanto aos procedimentos a serem realizados. Os participantes 
que concordaram em participar da pesquisa, responderam ao instrumento de 
coleta de dados (um questionário), que tecnicamente é composto por um número 
de questões apresentadas por escrito, que tem por objetivo propiciar determinado 
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conhecimento ao pesquisador. ” Construir um questionário consiste basicamente 
em traduzir os objetivos da pesquisa em questões, cujas respostas irão propiciar ao 
pesquisador descrever as características da população pesquisada (Gil, 2008). Seu 
preenchimento é feito pelo pesquisado/informante.

4 |  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS

Na busca de responder aos nossos objetivos buscamos, antes do 
desenvolvimento do curso, saber a respeito do conhecimento dos enfermeiros 
participantes sobre o tema a ser desenvolvido.  Para tal utilizamos o instrumento 
de coleta de dados I (pré-questionário) com as seguintes questões:  na sua opinião 
qual a importância de conhecer a Sistematização da Assistência em Enfermagem 
para desenvolver seu trabalho como enfermeiro? Na sua opinião quais os pontos 
positivos de fazer a SAE? Na sua opinião quais os pontos negativos de fazer a 
SAE? Na sua percepção, este curso influencia na integração dos enfermeiros do 
hospital com os docentes da instituição de ensino durante o desenvolvimento dos 
estágios?

Ao buscar a importância de conhecer a SAE para desenvolver trabalho como 
enfermeiro, inicialmente indicaram que seria a estruturação da ação do enfermeiro 
e planejamento e organização do trabalho do enfermeiro. Buscando saber na 
percepção deles os pontos positivos de fazer a SAE, foram indicados que seria 
“ordenar o trabalho e orientar a equipe”, “padronizando o serviço prestado e 
tendo respaldo legal”.  Quanto aos pontos negativos de realizar a SAE durante o 
desenvolvimento das atividades profissionais, as dificuldades apontadas foram a 
adequação dos impressos e sua formulação permitindo bom uso do tempo disponível. 
Quanto à última questão, sobre a integração entre enfermeiros e docentes, ficou 
indicado que o desenvolvimento do curso ofereceu ferramenta para que a discussão 
fosse efetiva, diminuindo duvidas e indicando os caminhos que permitem que essa 
atividade tenha êxito e seja de qualidade na instituição e docentes.

Ao termino do curso foi aplicado o instrumento de coleta de dados II (questionário 
pós) com os mesmos questionamentos, na busca de comparar as respostas e 
obtivemos algumas diferenças, com respostas mais elaboradas:  “auxilia e direciona 
o trabalho do enfermeiro pois individualiza a assistência” e ainda “oferece subsidio 
para o raciocínio lógico, permitindo um trabalho cientifico com respaldo legal”, o 
mesmo ocorreu quanto ao questionamento de pontos positivos com respostas 
como “permite um maior conhecimento da individualidade do cliente, melhorando a 
interação com a equipe” e “é a garantia de uma assistência individualizada”. Quanto 
aos pontos negativos apontados ao final do curso, apareceram repostas mais 
detalhadas, indicando “que a atividade demanda um tempo e faz-se necessário 
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racionalizar o tempo que os profissionais de enfermagem possuem, para não 
diminuir o verdadeiro valor da SAE, diminuindo sua credibilidade, “sendo necessário  
haver tempo para sua correta realização”, “melhorar os impressos para desenvolver 
esta atividade”, “sendo necessário enfatizar aos profissionais de enfermagem 
sua importância, para o trabalho de qualidade do profissional enfermeiro”. Cabe 
ressaltar que os enfermeiros indicaram que ter participado do curso possibilitou 
agregar qualidade ao processo de trabalho, ter maior interação com os docentes, 
que oferecem e socializam conhecimentos atualizados, permitindo discutir duvidas 
no desempenho das atividades; esta troca de conhecimento solidifica a relação entre 
os profissionais, possibilitando crescimento e aprendizado mútuo entre docentes, 
enfermeiros e alunos.

Nesse ponto, o desenvolvimento do curso ofereceu ferramenta para que a 
discussão fosse efetiva, diminuindo duvidas e indicando os caminhos que permitem 
que essa atividade tenha êxito e seja de qualidade na instituição.

5 |  CONCLUSÃO

As pesquisas realizadas com a temática de desvelar e entender o processo de 
formação profissional na graduação tem múltiplos aspectos a serem contemporizados. 
Essencialmente contribui fortemente para a integração do ensino e da assistência, 
fornecendo um cenário de pratica consoante com a realidade e mais autêntico para 
os alunos, futuros profissionais; também possibilita que os profissionais, que tem 
como objeto de trabalho o ensino ofereça sua expertise e seus conhecimentos 
produzidos não somente aos alunos como para o enfermeiro assistencial, antigo 
aluno que sempre precisa atualizar-se para otimizar a qualidade da assistência de 
enfermagem desenvolvida em seu cotidiano de trabalho.

Desenvolvendo atividades nesta perspectiva, é possível contribuir tanto para 
o processo de formação de enfermeiros quanto para a atividade profissional de 
enfermagem, no que concerne aos aspectos pessoal e profissional, sobretudo no 
desenvolvimento de práticas humanizadoras. Certamente, não se pretende findar 
a discussão, mas sim, contribuir para novas ações que corroborem com esse 
processo.
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